
Minha Experiência no Hospital Regional 

Meu Nome é Rebeca Souza, tenho 21 anos e 

tive 2 meninas a Eloise e a Raphaele no dia 

20/06/2017, com 38 semanas e 2 dias. Odeio 

ficar esperando consulta parece que fico ainda 

mais doente então resolvi fazer meu pré-natal 

pela internet, tinha 3 app de acompanhamento de 

gestante, fiz os exames que lá dizia que era 

indispensável só fui aparecer no posto quando 

estava com 33 semanas porque tinha dúvidas do 

que fazer e aonde ir quando minhas 

filhas nascessem, achei que o que estava fazendo 

era certo afinal eu lia sobre tudo, tomava os 

remédios e fazia os exames, até que chegou o 

grande dia.  

Na manhã do dia 20 acordei normalmente e 

fiquei vendo TV, porém aquele dia não seria nada 

igual aos anteriores fui ao banheiro e na porta 

saiu pouquinho de líquido, sentei no vaso e saiu 

um jato bem forte levantei pra vê se conseguia 

segurar, estava na dúvida se era xixi ou minha 

bolsa que tinha estourado, aí vi que realmente 

elas estavam a caminho liguei para meu 

marido, enquanto ele pegava meus documentos e 

alguns exames eu tomei banho e me arrumei , 

quando estava no banho, no meio da minha visão 

tinha um quadrado colorido, fui ao posto depois 

para o hospital ali minha visão ficou embaçada e 

trêmula mas não constantemente, fui atendida 

super rápido, porém quando subi fiquei 



completamente sem enxergar nada, só uma luz e 

na minha cabeça tentando imaginar porque, 

afinal eu não fiquei olhando para nenhuma 

lâmpada, as dores vieram eu sabia que elas 

estavam perto, porém eu não via nada, meu sonho 

de ter um parto normal com meu marido do lado 

se tornou um pesadelo. Queria parto normal 

porque tinha medo de morrer numa cesárea, 

parece bobo mas esse era meu maior medo, ironia 

naquela hora , na hora “H” meu medo era passar 

por tudo e não conseguir ver elas , não via meu 

marido , não via os profissionais que estavam na 

minha volta. Enfim consegui dar à luz, minha 

visão nada, mas ouvi o choro delas é o quanto 

quem estava ali estava preocupado comigo isso 

foi aconchegante e amenizador, fui para a sala na 

madrugada meu marido falou que precisava dar 

comida para nossas cachorrinhas, mas voltava as 

7 no horário da troca de acompanhante, porém ele 

não apareceu dormiu de tão cansando minha 1ª 

vontade era matar ele porém não seria justo, 

moramos só nós 2 em Campo Grande, ele 

trabalhava em 2 empregos e quando soube das 

meninas arrumou um bico, ele sai de casa às 5:40 

e só volta 00:40 passas essas horas toda 

trabalhando, minha mãe não pode vim, mora em 

Manaus e não temos dinheiro para que ele 

estivesse, então após os 5 dias a rotina dele 

voltaria era justo ele descansar. 

 Fiquei sozinha pensei porém foi aí que vi 

que não estava apenas com profissionais estava 



ao lado de anjos, sim ali eu não era só uma 

paciente, eu era mais, foi ali que começou minha 

história de gratidão , a partir dali eu fui amada, 

cuidada, respeitada, minha visão foi voltando aos 

poucos tive que ir fazer um exame em outro 

hospital, a enfermeira me levou para tomar 

banho, ao voltar a médica estava conversando 

com alguns residentes, as médicas que me 

atenderam eram tão lindas, após isso fui para o 5 

andar. conheci ainda mais pessoas especiais não 

tinha um que não demostrava carinho, que não 

conversava, que não elogiava minhas meninas. 

todas e todos, o rapaz do teste do pezinho com 

um sorriso enorme cuida muito bem dos bebês.  

Eu não sei o nome de todos que ficaram 

comigo nesses 29 dias mas lembro do rosto de 

cada um, então eu vim aqui agradecer, contei 

minha história porque um simples obrigado não é 

suficiente para demostrar minha gratidão. 

Obrigado a cada um por cuidar de mim e das 

minhas princesas, obrigado pelo carinho, pelo 

cuidado, obrigado por me ensinarem, aprendi a 

amamentar , a ter paciência, aprendi que não 

existe só profissionais no hospital regional , existe 

sim profissionais que fazem tudo com amor, 

carinho e respeito, as enfermeiras, os residentes, 

as médicas , os médicos , a moça da limpeza que é 

super divertida , a moça que levava as refeições, o 

anestesista enfim todos de todos os turnos nos 

dias que eu fiquei internada meu muito obrigada 

serei grata eternamente, beijos. 


